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éigo |=E= fi DE JANEIRO DE 1892 |cursia- temo que náo serão avienaidos — Ear responsavel 
nada a ir muito longe chegou rapidamente a ser Essas Operas queridas de Adelin Borghi, em 

uma celebridade, 00 CNSDM Fa! que é considerada la fóra como uma das primei. 

verdade que teve o bom senso de para isso ras, são a Carmen é a Mignon é oi precisamente 

escolher o caminho mais curto. pára cantar essas duas operas em que tem nome. 


Fazendo muitas operas, Adelia Borghi apaixo- — universal, que a empresa de 9, Carlos à escriptu- 


non-ã6 especialmente por duas ou tres € dádicou . rou, por ut mez apenas e foi na Carmen que ella 
CHRONICA OCCIDENTAL à estas sUes preferidas todo o seu cuidado, todo |. debudemiem 5. CAROS Di noitada Sida porrania: 
seu talemo, todo 0 seu estudo FO nesta mesma noite que cu fiz tambem O 


De todas as uperas antigas e modernas do re. E diabio ella ser dentro em breve notavel nes. — meu debite em S, Carlos, debute que me permitto 
portorio de S Carlos aquella que exerce maior sas operas escolhidas, que alem do grande arado de de emila da 
Poder de fiscinação sobre 0 publico de Lisboa, é uma das. mais complétas, senão a mais completa. que alem do grande attratuivo de ser 4 estreia da 
Precisamente aquella que na primeira noite em . interprete no mundo Íyrico contemporanco. cantora que é hoje tida como uma das primeiras 
que se deu o encon. Meta inbem 
dedo e Ayrico.tinha também. 
ds de q de apresentar no 
feza das velhas tr fatgrand teor & 
dicgões do seu the se dica tm 
disiendo ret sr, Gabrielesco, bm 
nessa primeira noi- pote Em da 
e Togo o levou da Vere media 
Yencida e o obrigou cio nene 
à fazer-lhe uma das atençao têm. 
mulores ovacOesque $i dtem viado 
nenhuma. obra mus Soa cando à 
sical tem alcançado 
no noso paira a 
Carmen de Dizer, 

É então para cá 
a famosa opera ap- 
páreca todos os ah. 
nos no cartaz po 
que as empresas 
teem a certeza de 
us bem ou mal can: 
tada, essa opera lhes 
fará sempre um 
bom par de enche 
tes de enchem 
quê as outras ope- 
Fãs, mosmo as mais 
fomosns e celebra- 
das lhes ni dão 
não quando. o seu 
desempenho é ex- 


iiboas 

A enchente na 
thênro fo enorme, 
di inaiores que 6! 
mopriso emb Car 
a plres á 

a plate, 4 porta 

da geral Mr mto 
dicPenorme ou 
mirotestodoscheios 
E cheios a abarrotar 
coma o carrog amos 
Fitanor em dia de 
ea 

Mincineli, subia 
ara a fia idea 
deregememorthe 
tra começo pré 
Jaiiodafaostépei 


a, aquele peludo 
colicas icinvlante dealegria 

Este dmno a Car. de vida, de cléio 
ni na ca qe o trngporta 
Pelo de", Carlos, alga Hespanha 


liosa Hespanha. 
A opera começou 
e O publico espe- 
Fava. anciosamen- 
te à entrada da Car- 
meet 
uando ella en- 
coca odos & bines 
culos e assestaram. 
Era a perfeita 
Carmen de Merimée 
com o seu olhar pros 
vocante, a lr ver- 
melha entre os la. 
dios mais vermelhos 
ainda, o seu andar 
jolopioso e eat 


E apareceu com, 
Uns atractivos no- 


vosque fizeram el. 
jota d'ol 


Hi coisa de der 
annos “estivera no 
nosso theatro Iyrico 
tma artista muito 
Mova aínda, que co. 
Mo cantora 
dgradara muito, mas 
fis se tornara no- 
ável pela sua belle. 
tável pela sum bell 


Essa cantora cha- 


mava-se Adeliafor- e. 
pravi-ãe Ada e 
Os anos foram. cantou 


posindo "E Adeia hera de entrada, 


Horahifoicaminhan j Print 
pais que pelos SEBASTIÃO PHILIPPES MARTINS ESTACIO DA VEIGA calcousobre um mo- 


a 
pa DB ps Sc A A E 


(Segundo uma photograpaiay triumpbal ovaçã 


dora em S, Carlos 
mão parecia, dest 
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O OCCIDENTE 


None, essa habanera. produzira aquele ef. 
eléctrico. 
E! que apezar de ter sido contada por artistas. 
de calhegoria muito superior, apesar Us Patti lhe 
ter prestado todo o encamo prestiiaso da sua 
voz Wouro, nunca nenhuma soubera accompa- 
nhar a nota com a palavra, com a expressão, como 
o fes Adela Borg. 1 E 
te de Ji uma Carmen diferente de todas as ou- 
tras que tinha visto até então, uma Carmen estu- 
dada: d'aprês Mature, com todo o cuidado duma 
comediante distincta, que podia não ter uma voz. 
magnifica, mas que inha um magnifico talento & 
que ão 5 lmirava a cantar opera de Bet, que 
fázia alguma coisa mais e melhor, que estava dis-. 
sta a repre 
PE todo esse ne 


ter do personagem — re- 
partindo entre o capitão e o D. José às promessas. 
Wamor, que as outras Carmens só ao capitão fa- 


m 
'No segundo acto a st. Borghi manteve a mes- 
ma linha correcta de comediante. mas agradou 
menos ao público : primeiro porque o publico 
Achou demasiadamente pesada a mus Zaktte de 
ra, segundo porque habituado a ver às Car- 
meta nho dancarém Ou dançarem então Uns baia. 
dos muito taltnados, não gostou da maneira de 
dançar da sra Borghi, maneira que a julgar pelo 
escrupulo com que cuidou todo O papel, deve ter 
sido estudada ns verdadeiras danças que se bai. 

am nas espeluncas de 
No térceiro neto é que temos um pequeno re- 
ro à Íager ao jogo seénico da lustre Cantora. 
PM onámos mono Mel es tos eme act e e 

do, modo como ella fez 


se passava no espirito do personagem e que só 
pelo expressar physionomica devia ser traduzido, 
mimica. mesquinha « de todo a ponto impropria 
do personagem, da opera, e do talento distinct. 
simo «'Adelia Borghi 

'O quarto acto, à scena da morte foi um verd 
deiro triumpho para a grande cantora é para o i 
lustre tenor Gabrielesco, 

Foi n'essu scema que verdadeiramente Gabrie- 
lesco se ergueu à toda a altura da sua justissima 
reputação, Durante toda à opera o ilustre tenor 
achou-se um pouco deslocado n'um genero que 
nho & o seu, sem poder tirar todos os effeitos da 
sua bellisima voz é do seu notavel talent 


que lhe valeu muitos applausos, 
suecesso [oi O famoso dueto do 
cantou com brilhante energia dramatica perter 


cendo.lhe, apesar do notavel desempenho da sr. 
Borghi as honras d'este trecho. 
jarmen ouvi dois artistas que o público de 
já conhecia, mas que para mim debutant 


eram absolutamente novos, a ar: 
go sr. Palermint, 

À sr* Brouat apradou-me immenso, cantou es- 
plendidamente toda, a opera e é a Michacia me- 
hor qu tenho ouvido em S. Carlos, distancian- 
do-se immenso de todas às que à precederam. 

O sr. Palermint no papel de Escamello agradou- 
nos menos; os couplets do Toriendor deixaram a 
desejar, mas terminou-os bem o que lhe valeu 
ser applaudido. 

E Aqui teem rapidamente as minhas impressões 
da primeira noíte do Carmen d'este anno, que. 
guramente é a melhor que temos ouvido em 9. 
Euros. 

Esperamos agora a sr + Adelia Borghi na dlignom 
“em que nos dizem ser tambem notabilisima 

Naopera de Ambroise Thom ilustre 
artista tem mais dificuldades. nte O 
publico de Lisboa, porque está ainda na memoria 
de todos quê frequentam 5. Carlos à extraordi- 
hária Mignon da Van-Zandr. 


tára do theatro de S. Carlos houve mais duas 
noso faire à Mgção decada comedia 
Em iSºactos de Bisson traduzida pelo sr. Carlos. 
Borges, representada no theatro do Grmnasio na 
Doe do beneficio da talentosa a-triz Jesuina jun- 
faménte com uma comedia num acto oegina do 
festejado actor Queiros A Familia Bezerra. £o 
age da em actos é 1 polbgo e 


nal do ar. Ega Leal, representado no theatro do 
Principe leal na note do benefício do actor Bran- 
dão. B 

Por uma coincidencia muito desagradavel para 
todos, beneficiados, emprezas, auctores, criteos e 
publico, muito facil de evitar. mas quê por uma 
singularidade esquisita se não evita e se repete. 
amidadas vezes, essos duas representações cahi- 

claro que tendo a escolher entre a premiêre 
dum original, é a premiere d'uma traducção, op- 
támos por aqueila e fomos ao theatro do Principe. 
Real ver o Diogo álves. E 

Encontrámo nos lá em muito boa companhia, 
muitos homens de lettras, artistas. jornalistas cri 
ticos uma companhia que era muito boa para nós 
mas muito má para à 

O Diogo Alves não É um drama litterario, não 
é um trabalho feito para as plateias delicadas: é 
um dramalhão, um melodrama no genero do ve- 
lho Beauchardy, feito exclusivamente para as pla- 
teias populares, 

Ora é claro que feito para um publico e repre- 
sentado diante d'outro muito dilerente o Diogo 
Alves na primeira noite foi recebido com certa 
frieza quasi host 

É entretanto a peça do sr. Eça Leal tem con- 
dições para fazer Carreira é para agradar ão pu. 
bio a quem é destinado: tem sobre tudo 
scenas tetricas porque esse publico morre, às mor. 
tes, os crimes, os chouriços de sangue que são O 
prato dilecto das plateas populares. 

Entendendo —não sei se bem se ima; 0 succes- 
so da peça o dirá — que não devia alterar em coi- 
da alla Os facto da via de Diogo Ave que 
à publico da Principe Real desde o momento em 
que lhe davam uma peça tendo por protogonista 
9 celebre Tascinorar quereria que para al ivo 
apresentassem tal qual elle era, com todo o seu 
onioso, com todo & seu rosario de crimes, O sr. 

Leal furtou-se cuidadosamente ao trabalho 

o de fazer em torno da vida do seu 

má fabula qualquer, dramatica, uma. 

que desse é peça 0 que lhe falta, o 
interesse é à commoção. 

Na primeira noite o publico letrado não lhe 
perdoou essa fidelidade excessiva à historia, do 
monstruoso fascinora que não teve em toda a 
sua vida uma coisa sequer sympathica: pode muito 
dem ser que o público ingenvo das outras repr 
sentações lhe akradeça essa fidelidade € Ia pi 
Bue com muccessivas enchentes. 

Não se pode dizer nada do exito da peça do sr. 
Ega Leal, Senão depois da sus segunda represen- 
tação, que no fim de contas vem a ser a primei. 
ras pois é aquella que é dada para O publico para 
quem a peça foi feita. 


Fora dos theatros temos uma noticia triste, a 
da morte do sr. Joaquim Gonçalves, o distincio 
jornalista portuense, que ha annos estabeleceu a 
sua estdeneia em Lisboa onde dirigia com nota- 
vel talento a parte política do jornal o Tempo. 

O sr. Gonçalves succumbiu a um typho que o 
atacou em seguida à influem; 

O seu cadaver foi tansportado para o Porto, 
terra da sus naturalidade onde se lhe fizeram pom- 
posos funeraes. 

Que descance em paz ! 


Durante a nossa forçada é longo ausencia des. 
ta chronica aecumulatamse sobre a nosca mera 
apereos livros Je queremos que dar Eont os 
nossos leitores, é entre elles 20 de cima, figuram 
a Belgica, do sr. Zeferino Brandão, Rindo, contos. 
de Colette prefaciados pela sr. Fernandes Costa, 
e dendeixas e Masrigaes, versos do sr. Aliredo da 
Cunha 

Destes e dos outros fallatemos a'uma das nos- 
sas pronmas chronicas, logo que ox acontecimer 
tos Ya semada nos deem um bocadinho de folga 
Co espaços 


Gervasio Lobato. 


ESTACIO DA VEIGA 


(socio, BA ACABENIA REAL DAS S-HENCIAS DE LISBOA) 


e re 
ipa oe po 


vida foi socio correspondente da Academia real 
as sclencias, da sociedade de geographica de 
Lisboa, do instituto de Coimbra, da sociedade 
rotina de Coimbra, do imperial nato ari 
cheologico germanico de Roma, da, sociedade 
Francesa de archeologia. da real academia de his. 
tora de Madrid, da sociedade economica aé Ma. 
loga, da academia de areheologia da Belgica, do 
instituto archeologico e gengraphico de Permam- 
buco, colector e fundador do muscu archeologi. 
co do Algarve. 

Morreu este grande trabalhador que no dizer 
das Novidades, om dos nossos diaios mais litera- 
rios, sera um homem trabalhador é modesto, pos: 
Suidor de uma vasta erudição e que fizera da 
eiencio o seu labor amoris. passando à vala in: 
teira emregue 5 arduas é diflces Investigações e 
& um trabalho constante e indefeso. À sclencia 
deve algas Rrvço Dançante vo é ars 

anisação do museu archeologico do Algarve, in: 
Ntamente exquectdo uma foja di academia de 
alas artes, representa, inquestionavelmente, um 
dos maiores Estacio da Veiga conseguiu, á custa 
de imensos cutsaçs é sarificos reunir ah les 
memos para a apreciação completa da physidno 
mia geologica do Algarve, Por occasião do con- 
Rresso de” antropologia e archeologia prebisto. 
Tien, todas os sabios estrangeiros, Que Mêram à 
Lisboa visitaram o museu arehcologico do Alg 

ve, é renderam ao seu devotado colector o mais 
alevanado logo É tom este singelo testes 
nhos se contemou sempre 0 espirito desinter 

Sado de Estacio “la Veiga, núnca pedindo coisa 
alguma para si, a não ser a protecção, que lhe fo 
sempre regatesda, para 0 seu interessdnto museu, 


Como dissemos já, possuia uma vasta erudição. 
Faltava-lhe, talvez, o espirito synthetico, a critica 
superior é 'um processo logico de classificação, 


mas é incalculavel a somma de materides é o nd 
mero de factos e de documentos importantes que 
lie conseguio reunir e dispor na sua obra princie 

pal, as Antiguidades monumentaes do Algarve 
Quem conheceu a maleahilidade do talento de 
este investigador e verdadeiro fanático pelas cou- 
a disto convencido pa pasa 


189 

Por isso que, Estacio da Veiga, quando em 
4866 publicava b estudo botânico ds Plantas da 
serra” de Monchique passava immediatamente à. 


ublicar 04 povos Balsenses, sua situação geogra: 
Bica — phtica indicada por dois momuménes ro: 
“manos descobertos em favira ; & pouco depois, 
vinha alume 0 Romanceiro do Algarve, esse deli 
Tíovo volume de 204 paginas que 0 nosso acade 

publicou no Futuro e nh vetusta Nação de 
1858 À IBto e de que foram alguns romances 
transcriptos. no Romanceiro Geral do nosso ami: 
Ko Theopihlo Braga. Não deicança o infnigavel 
rabalhador e a púuco trecho temos as Antigui 
dades de Mafra (1979), à celebro decifração di 
Fabule de bronçe dê Aljustrel lda Uedurida e 
commentada em uma memoria apresentada, À 
Academia Real das Seiencias em 1856; Memoria 
das antiguidades de Mertola observidas em 1877 
relatadas pelo noss > erudito academico em 1850, 
cinco annos depois publica Estacio a monumental 
carta areheologica bistorica do Algarve & no anno, 
Seguinte, 1886, vem à luz da publicidade as Or- 
olidess de Portugal, 

Elie tinha, o grande archeologo, como João Bio- 
nança 0 seu intimo amigo e companheiro, o esty- 
do cl e atraente que Consta um póderoio 
auxiliar para x propaganda scienu 

Corrsspondia se "com todos os aúbios do mun- 
“do da selência e estava a par de todas às moder. 
nas investigações. À geologi, à paleocihnologia e 
a predistoria eram 6 assumpto Hivonto dos seus 

res: um schisto. um fosti, devinmlhe maio- 
+ cuidados do que o mais aquiltado brilhante 
das minas africanas : 

Como homem de letras, conhecia proflunda- 
mente à nossa historia é à Itteratura dá todos os 

os, Foi um poeta disineussimo, um veradei- 
[6 gentil homem pelo porte e pel figura arito. 

“Abandonou a vida dos salões da ala aristocra- 

do tempo que esta havia prestgio é sabla do- 
cor, él anão estados sobre is rando 
vro da! Terra em que as paginas sto. de grez, 
range, ferro ou pes 2 E 7 k R 
lorava. O nosso povo, pela sua simplicidade, 
pelo eu viver pone é digno nãs suos modestas 

No precioso, Romanceira do Algarve nos con- 
fessa Estácio da Veiga a verdade do que aqui de 
xâmos escripto. 

=Já vivi eu essa vida de encantos e de enlevos, 


l 


O OCCIDENTE 


u 


vida toda prazer, toda esperança, que mu 
durou eh, poraue é da patureia da fel 
Bumana "doa Jima alada dação + 
Grp Rd A 
irado dos mais bells softmeatos e recordo-a 
code pg pone aaa ronca 
ne scene sodio eu gabar ho Corgo vita 
Eatdadess 


Desde 1895 a 1891 empregou se Estacio da Vê 
ga em publicar. quatro volumes intitulados Anti- 
duidades monumentaes do Algarve 
Nó primeiro volume, 1880, realisa Estacio da 
Veiga apresentação dô seu trabalho queixandor 
sé de que os homens dirigentes dos. negocios do 
Estado sô attendem à política deixando ao aban- 
domo tudo que representa trabalho é verdade 
dedicação cívica, porque. isso não. represent 
para elles serviços politieos a esta ou áquella su 
idade. E” n'este volume que vem à celebre carta 
archeolôgica tão conhecida e elogiada pelos sa: 
dias estrangeiros, Virchow, Cartailhac, Henri Mar 
tin de Lauciére & de Ceuleneer 
Este volume termina com o primeiro clarão, 
fogar, bruxeleante, da. notícia surprebendente 
desse segredo em que se tem escondido 
hoje a origem da especie humana : — Dos. 
ticos viveiros da procreação, onde as lis da evo- 
lução. tinhom completamente transformado os 
anibropoides. em athropopithecos, estes. primei- 
ros artistas em, homens. dolicocêphalos, « es. 
tes ainda imperfeitos viventes em apurados bra- 
chycenhalos, sairam em grupos compactos 0s n0- 
vos povoadores do mundo, tomando orientações 
diversas, « não parando senão onde à propria ter- 
ra tinha. por limite a grandeza dos mares. Os. 
translugas chegaram até é ultima raia da terra fr. 
meo viveiro era, enexgoravel; deu para tudo | 
Saitam com o espirito. Já dominado de supersil- 
qões; nas no, coração desses desertores é que 
dinda, não tinha ralado o sentimento sandoso da 
patria é pois não ha provas de torna viajem. 
À punia vera o mundo 
O Juruno Que subia talhar, poli e gravar peda- 
«os de sehisto, lascar pontas trianculares de silex 
& fabricar vasos de suspensi e em dois 
erio 
parar n'esta sona oecidental da Europa, e 
O Outro, mais audacioso e temerario, passou ão 
chegou até à extremidade 
austral, Mais para 0 sul só 


baia a Terra do Fogo. 
Comprovam esta asserção de Estacia da Veiga, 


o» estudos feiros us Américas hespanholas por 
Ameghino e F. P. Moreno, onde foram encon 
das placas de schisto idenricas ds que aqui, 


Lisboa, 0 falecido Carlos Ribeiro mostrau ao su 
bio Ameghino. 

Não ha noticia destes artefactos prehistoricos 
senão em Portugal e na America da Sul. 


No segundo volume das dnticuitades do dlgar- 
ve publndo em 188, tra o erudito cadeia 
da nsramentos HeDfúnicos solado a isa 
ação por Eento é treze Ioares periencentes aos 
re coneclhos da distro de Faro ordenação. 
devida. para, amor inpesinenede ogia por ia 
38 de Comorovação a ata pleitos 
“a do Alves hulações teres sobr 
né Imp ação da tracção hitvica que a 
teus a esliros.mouricos estas habitações, 
epocha à que são referidas comprovação de quê 
Portugal E unica pai que am manifestado az 
ca E GENS SOU Era Va nara nai aaa 
noticias respectivas s mala Sariga mamidtações 
esp etica ata una 

talos” geologico e paleomologeor 
ua Um ae E E ESA 
Nbicada já depoi do. exrieo e imprénio 
Tolumes Rfoherdier su Ts errains secondaires 
a sul du Sd, fecha ee tomo que oscuça maia 
da delicia págiant 


No terceiro volume, 1$4, trata o auetor, da 
icão da ultima edado dos metades manulacto- 
rados 5 discute e repelle à theoria que, faz suce 
der à idade do bronze à ulima edade da pedra 
m toda à Europa é Fepeova, um a um, os princi- 
io de que, se pretendeu eivar ext ibcoia 
descreve toda a riqueza metallfera da Peninsula 
é de outros paizes do Ocidente; quadro geral 
dasminasdo Algarve ; caracteriscos que represen- 
tam nã região do Algarve à transição da ultima. 
idade da pedra para a primeira dos metes. ida-. 
do do bronçe e à primeira idade da ferro: à vasta. 
região cupúlera de Portugal e da Hispanha 
re. nativo ; Conclue mestê capitulo que à 
tria metallúrgica foi na região cupriera a imme- 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


CASTELLO DE MARVÃO. 


Marvão é uma villa do Alemtejo 
disrmas, ná fronteira portuguea, 6 k 
Oiçda Estremadura Mespamhoia e n 
diometros de Volencia d'lcantara, povoação 
rei vinho que e ca mai pros dae 

* povonção, fundada pelos herminios e oceu» 
para Nenois pelos mouros em 770 da era chris, 
Jerivando o seu nome do mouro Maruam, senhor 
de Coimbra que a mandou povoar. 

Em 1166 D. Alfonso Henriques conquistou nos 
mouros esta povoação, e o rei D. Dim lhe mun- 
dou constru 0 castelo, que cercou de muralhas, 
em 1a 

Este castelo está construido, no plato de um 
dos mais altos cabeços da serra de Marvão, assim 
como à vila, o que torna de dificil accesso uma 

Para 0. Norte, Sul e Oeste é o monte formado 
de rocha viva, cortada quai que 4 prumo até um 
peofundissimo vale, cheio de quemradas e de tão 
Escarpada penedia que é impossivel o accesso. 

Só do Ino de Lê é que pomivel o occeiso, 


nho. 
fronteira e por 
jo as principaes Forti 


tá sonsiuda no fondo 
tendo. por fouo natural 0 flo Arame- 
o a eu Dea ari 

Else Gate sofreu grandes reparações duran. 
te a guerra da restan-ação, de 1690 a 1608 € mão 
dábenhos que depais ixo lhes fossem feitos mais 


um dos mais hitorica» 
mente, celebres. na defera do pais contra os 

es dos nosãos vinhos em 'epochas que vão 
distantes, e ainda, nas. Juctas da Iverdde, em 
855 toma parte importante, 


PO; 


NTE SOBRE O RIO INCOMATI 


NO CAMINHO DE FEMRO DE LOUMENÇO MARQUES 
a Pneronia 


Esta ponte, ha pouco aberta á circulação, é uma 
das obras mai importantes do caminho de ferro 
de Lourenço Marques a Presoria 

Fazendo parte da ultima secção deste caminho 
de ferro em terntorio portuíuezy atravensa 0 rio 
Incomati um pouco a montante das cachoeiras 
Ajiubaiem provimo da confluenoa do rio Migues 
ata no Crocodilo FERA 
pela tamédade da vegetação umberrina como só 
Je encontra n'aquelizs paragens 

Não Tor sem grandes deculdades que «o fes à 
construcção d'esta ponte, pelos obstatulos que 0 
Jocai oferecia, mas todas as dificuldades sa vene 
ceram e a ponte é hoje uma ass mais soldas € 
de fai are que se encontram em caminhos de 

Mede de comprimento aproximadamente 245 
metros, devidida em 7 ramos eguses, tendo da 
Sua malor altura 15 metros. 


Está ligada a avenidas bastante extensas e toda 
a obra se fez em pouco méis d'um anho. 
O material para esta ponte incluindo as canta 
rias dos pilares, foi importado da Belgi 
À construcção d'esta ponte representa um gran. 
de avanço para a completa conclusão da linha, 
pois que era elia uma das maiores diffiduldades à 
vencer, e hoje desapareceram osinconvenientes. 
que o rio Incomau ollerecia aos transportes, 


achando se estabelecidas relações faceis paragim: 


tação e export 
tória. 


MONUMENTO A D. PEDRO IV. 


entre Lourenço Marques é” 


Niuma das eminencias. proximas de Angra do 
Heroismo, na ilha. Terceiro, ha um silo vulgar. 
mente conhecido pela denommnação de Casieig 
“dos meihos. Pol ab qui se levamos, ha cerca de 
quarenta anhos, um singelo monumento formado 
Tor um oblico a 1) Pedro IV. que residiu miguna 
ezes no palácio do governo daquela ci 
de ambi se celebraram ss vessões da Rggen: 
cia, presidida pelo duque de Palmela. 

“A tdêa patriotca de! commemorar por essa fore 
ma a estada nos Açores do rei soldado, é segun: 
do, erêmom Jeni xo conselheiro Jo Svenre 

úbeiro, que ali exerceu por espaço de alguns dm» 
nos o importante cargo de chefe do direto, 

O focal do monumento não podia, em verdade, 
ser. mais bem escolhido, já porque'ele sé avi 
de toda. a parte, já porque Wal) se descobre um 
um vasto é Dello panorama — a cidade quaui toda, 
E ara além della. a immensa, vastidão do ma 
sem o qual não ha paismpem completa, como dias 
38.0 inspirado Lomartinas 


EG] A SENHORA DA OLIVEIRA 


TX GUIMARÃES. 
(Comtinondo do nº 46) A 


Tanto augmentou a devoção dos fieis par 

a imogem de Nossa Senhora da Oliveira, 
tal modo se estendeu pelo reino essa devoção, 
gue em Padeos amos efa um dos senctuarios de 
Portugal mais. afâmados e concorridos de roma- 
gens. Foi por esta razão que o mestre de Aviz, 
ando se achou à freme da heroica empreza de 
com 


Vel dia 14 de agosto de 1385, os deitinos da plo: 
Flosa monurchia de Affonso Henriques, recorreu, 
cho de fé e de esperança, á imertenão de Nos. 
Sa Senhora da Oliveira. É prostrádo ante o al 
no proprio dia em que ia ferir-se a peleja, 
voto solemne, se alcançasse a victor de 
pé em romaria ao templo da dita Senhora, de. 
Zer.se ahi pesar, afim de lhe dour igual peso de 
prata em vasos sagrados e alfaias, e de reedificar. 
6 seu templo. 

Passadas algumas horas, apenas, eram derrota: 
dos completamente os castelhanos no campo de 
Aljubarrota, é 0 seu rei fugia vergoohosamente 
diante de um punhado de portugurzes, deixando 
em poder dos vencelores o acampamento com t9- 
das as bagagens do exercito, € n tenda real com 
eciosa baixeila da sua recamara. Foram ouvi. 
às preces, e satisfeitos os desejos do mestre 
Aviz; pois ficou assegurada com está victoria. 
à independencia ue Pornugal. É não 
O triumphador em dar cumprimento no voto que 
fizera na hora do perigo Lá mtravesson a pé qui 
todo o reino, para se ir prostar agradecido ai 
Santa imagem da Virgem. Nas não limitou a sua 
gratidio à fazer-se pesar a prata, & à reconstruir 
asgreja, Levou comeigo e ollereceu à Senhora O 
oratorio € dove anjos de prata da capelia de 
rei de C axtella, que lhe foram tomados na bat 
lha de Aljubarrota. E, não obstante, tratar 
erigir o sumpruoro monumento da Batalha em 
commemoração aPaquello. Fei suctesso, resol- 
veu comecar. logo a transformar a velha é arui- 
vd era da Condes Mumadom em um tem 

o, novo e grandinsos 
Doi Ens esto Je fazer ro e dig as 
obras o architecto Jodo Garcia ; e começaram os 
trabalhos em 1387. “reze annos depois, apesar. 
de terem corrido ofaotras ae datirinç£, 
sempre com acuvidnde, sómente a Capella mor 
Se achava concluida, posto que em muito adia 


O OCCIDENTE 


seus filhos legítimos, os infantes 
Pedro, depois duque te Coimbra, 


tíice novos privilegios para esta coligiada, com 
os quaes subiu muito em auctoridade e esplend 

&xúlando do poder real augmentou em preroga” 
tivas e isenções 0 dom prior e os conegos, é con 
cedeu honras é outros favores a quantas pesto 
dependiam «esta igreja, Para se fazer uma idéa 
da singularidade & importancia de ras rivilgios 
e isenções, bastará dizer-se que, não só o dom 
Prior, as mas dignidades e conêgos, mas até os 
deus criados, caseiros, é todo 0 genero de servi: 
dores eram Isentos de todas as contribuições 50. 
lit e insolitas, quer do estado quer do conce- 
Iho, E não podiam ser obrigados irem à guerra, 
nem à serviço ou encargo algum contra sua von 
tade. “Todas estas isenções eram tambem conce- 
didas aos foreiros da collegiada; de modo que 
não só us propriedades Vesta estavam livres de 


porque todos elles se achavam inscriptos em umas 
Tábuas pintadas de vermelho, em duplicado, das 
quães dma se guarda no cartorio do cabido, e à 
diira no archivo da camara, À primeira é um 
Soma livro do tombo da coliegindas à segunda 
ra um registro olfcial para serir de guia ds au. 
Sroridades é justiça. no lançamento de Bias & 
impostos, da dlsimibuição de outros encargos puz 
Bl£o, e no julgamento das demandas sobre se 

“Conservou elei D. João 1 até ao fim da vida 
a mais entranhada. devoção a Nossa Senhora da 
Oriveira e derameso coincidencia, muito nota. 
veis da Tesividade da mesma: Senhora. com os 
Eiceessos. prncípues da vida deste monarcha. À 
vistoria de Aljubarroa, que assegurou a indepon- 
Jencia de Portoga, é a: corôa ma cabeça de 


(Segundo uma photogr 


a D. Henrique, 6 diante duque da Vias, e seu 
fio bastardo D, Afanso, conde de Barcos é 
m É duque de Brsgançãs 
sem que POR ta OCCRMãS Ge fica ão 
descontente da obra, por não. corresponder 4 
dedos do seu VT 0008 eta deja quê 
ea pule e be denagai 
Da eprendndendo o por ter So mesa 
alho na traçã, havendo recebido carta branca para. 
a cs largncra é primor. E não dora Eu 
a o dé Fepato em um sobre, 
Po Alo dá tório monumental da 
feio qual à vastidão é magestade do edificio se 
Ma do a faraento com X Spulencia, primor & 
aliam Peruição dos ornamentos ; 
o di O Emo Barr jon 
O ip de 1401, é oram sagrados pelo 
dos no Prado, sendo então bispo do Porto, no 
seio rf nd. — 
dei Di João | deu ricos paramentos e outras 
a ago além das peças de prata, a 
ao a LSpátco 6 obneve do sumo poa 


CASTELLO DE MARVÃO 


bai de quiqpr o o, ms ou 
ata teor e 
Aee dao ff 
da eco tr 
EE que at 
eai Teint. Neta 
real, quasi sempre motivadas por guerras, O fisco. 
Sega 
Per ri et 
lesados, das representações do cabido, e dos in- 
poe ola 
fa pan do dera 
ER o 
pe 
de vencedora, Deram-se estes Runas em dif. 
PER pe a 
dede Piada nenem e EePE 
dadas 

Gs En As da 
mavam — privilegiados das Tabuas Vermelhas, 


de D. 


jo correr dos secu-” 


do photographo amador sr. L. Cordeiro Godinho) 


D. João 1, foi ganha este soberano no dia 1, 
de agosto de 1185, ext que igreja celebra a ese 
pera da festa da Astumpção da Virgem. Em 1415 
Passou esse dia atravessândo O mar em direcção 
costa de Arica quando ia para 4 conquista de 
Ceuta, prólogo. slotitso da epopeia das navega- 
eso debcobrimentos é conquista dos portugueis. 
$tSie mesmo. dia do anmo de 1433, ão cabo de, 
76 anos de idade e 48 de reinado, fnou-sem 
a hrica, existência para começar a vida da 


immortalidade. 


ie el-rei D. João 1 ficára descon-: 


de tão mal correspondeu este arsta nos ineutos 
do soberano, que não só foi mesquinho, não direi 
ss proporção q da ao ti, mo ao à 
ornamentação e blegancia da gre E sté pessoa. 
or falta de solidez. Passados ponto mais de dois 
Eéculos e méio, à capeliamêr, sobre acanhada, 
ameaçava ruína: Tratou-se emo de à recons” 


e No 


O OCCIDENTE 


fr 6 coco er necensaia ua resiicação a 
fundamenta teste O ebião &municenda do 
Principe D Pedro, que depois tirou co nome 
de DB; Pedro 11, e“ então governava O reino na 
qualidade de repre pela deposição de ou 
mão, ebrei D, Alfonso Vl. Anitu'o regente nos 
Togos do cabido, não sei se aumiiandoso apenas 
Co algumas Quamias. para ajuda das Obras se 
Coats a pas da recemasedo 
Seria, taltem. ela primeico modo, considerando 
nas gvultadas rendas do cabido é do dom prior. 
rd cao fome o qi Econ Ec 
obra deixou maio a desejar tanto pe ado da 
capacidade e Targuera. press para hs fumeções, 
quê al go cosnamam Eelebrar! como pelo es 
raio eba tico ue late unia Esplanada 
prshigtura modeta, e deiaavnd, de ornmos. 
fazendo parte de um templo gobico uma capela 
ade segundo a architecadra portugiera do fe 
do do Seculo xi pesada, Hesenrasado, des 
uidas por gsm lee, 06 esylo algum reto: 
expondo. PE 
o esta Primeira afronta queos reedifcadores 
fizeram ao monumento do mestre ds Avi. Infe» 


foi dado em tempo em 
air que ava enero 
sil, A fachada do templo tem uma unica porta, 
E sobre esta uma grande janela, similhadte nO 
feitio à da igreja da Batalha, O architecto só cui- 
dou de orndr estas duas partes da romaria, mas 
soube atavialas principalmente a janela com 
tão formosas galás da Arcirectara nothica, que se 
póde dizer aifoatamente, que O frontespidio da 
Eollegiada ficou obra sumiptso 
Tormado o portal por quatro arcos ogívaes, 
sustentados. por onze delgadas colunas tendo 
os. espaços intermédios guarmecidos de viriados 
Javores. À janela, comesando logo por ima do 
poral, e elevando-se a quai toda a dltura da fa- 
Ebada” do templo, compõe se de outros quatro 
areos. ogivaes, que se vão abrindo no groso da 
pársde, Gomo ho porta, e diminuindo senprs em 
'Guarnecem os arcos muitas estatuas de santos, 
de vulto inteiro, colocadas. sobre peanhas. ds 
brincados lavores, & cobertas com uns baldaqui- 
nos rendilhados, Dividem os arcos uns festões'va- 
sados, compostos de Hôres, frutos e folhagem, 


que. era, com effeito, a 
la cerca de muros da 


mestre de Avi, lá foram enfeitar o visinho cunhal 
a mesa fachada com uma pilasta com seu ca- 
piel de ordem jonica | 

Conta porá e janela da ie 
esquerdo de quem entra m'ela, ergue-se à torre 
de ion, restando muto, a rotáia do tem. 
plo, é composta de tres corpos, divididos por uns 
Torúões, e coroados por uma cupula pyramidal 
cercada! do ameias. Não é esta torre Ha reed 
cação emprehendida por el-rei D. Jogo Essa foi 
demolida "em 1515, e no seu lugar deu logo pri 
ipi à actual torre 0 dr. Pedro Esteves Gogomi. 
ao. ouvidor day terras do duque, de Bragança 
D "Jayme. Colheu-o, porém, a morte quando à 
obra “apenas chegava a Um terço da altura que 
devia ter. Proseguto noz trabalhos da constructão 
e porhe o remate seu flho,o dr Diogo Pinheiro, 
commendtario de diversos mosiciros, dom prioé 
da coliegiada de Nossa Senhora da Oliveira, pre, 
Into de “Thomar e mais tarde bispo do Furichal, 

O pavimento inferior da torre É occupado por 
uma Capela, com duas portas, uma pará à igreja 
&"outra, ormada com varias Columns e divera- 
dade de lavores, mas vedada com grade de ferro, 


AFRICA PORTUGUEZA — Poste sorme o Tio Ixcosatt, vo casixo Ds remo ve Lovrrsço Manques A PreToiA 


lizmente foi precursora de muito maior injuri 
im Tempos modernos, enfastiados Os conexos da 
peneranda singeleza & magestosa severidade do 
templá do seculo xiv, e querendo gastar os rendi- 
mentos decumulndo? do priorado, séde vacante, 
lembraram-se de alindar à jgreja, pondo.a à mo 
dema,“enfeitando-a  garridamente, e inunda 
do-a de luz, á custa das esbeltas ogivas das jané 
as, e da aréario, que lhe dividia as naves! À ca 
tura ficou oculto tob os vos estaques, Desa 
Pireceram do interior do templo, tâdas as us 
eições góthicas sob o brincado das douraduras. 
À igreja de Nossa Senhora da Oliveira ficou qual 
sala de. baile, resplandecênte de luz, de alvuta € 
e ouro | Porém” pouco depois dos douradores 
terem acabado do "a. ataviarem rebentos sobre 
Guimarães, uma trovoada medotha, € despedia 
o Sobre à igreja da collegiada, que percor- 
Feu Todas ao dosradura, sem encepeio Se Gra 
É o aa ouro, cao das galas mun- 
lamas, e deixando-lhe em seu lugar a côr roxa 
Spmbélo da modesta” e dos mystérios da paixão 
REP da modeti” e dos mystéris da pai 
Ei he 


Levanta-se a troniaria da igreja de Nossa Ss 
nhora da Oliveira uma praça equena, não 
Obstanto chamar-se «Praça Maio» one que lhe. 


(Segundo photographia) 


esculpidos cocn(ãº maior perfeição e delicadeza, 
5a o graso erra mal Db pecegtor 
Moiamfme à aeção corosva do tempo tem de 
eriorado te diante paia ata ue ais 
Vel de arte gothica Porém, é uma tie verdade, 
oo sigda tea padodiio nós po ea da io 
osal dos ones, do que pelóernbae das tee 
foscada ho Correa dos secolos Emas quatro se: 
cos ogiyaes, com as suas estatuas, peanhas, bal- 
apta istõee, fam Enodnr É pe e 
grande Tormosiicimo, em que a luz se coava 
fra destro da frapeidave e Soceeno através 
sa pinturas dos vjiros, € por estro tn variados 
eye enc púdas cas Pa 

x reformadores otros: que peoscrereca do 
interior do templo tidas as [das é ornamentos, 
até ao derradeiro vesti da Rrehitecmeao so” 
lo um) vendo, pres abro mu aqi: 
Jos vdros coloridos, é despedagadas temmbegval: 

stand iene alone da GCI 
E a ecran 
e ais prova resttiração dcasa magico 
Pelo la jasrasho O csmsencio def vejo 
Tbaixo, € subtil por uma partde de conana 
dia com quatro gedios envilracados to nuas 
ob tres mito mais pequenos, distantes ara dos 
ouros é desengracadisinos: É ainda ass cotãos 
TESTA ES CINE É Ute é 0 apena 


que deita para a praça; Por toda a frente da torre 
junto ao envasamento, e encostado à parede, Gst 
um chafariz com grande tanque. Sobre este tan. 
gps Tesatam da Parede da torre, nos lados da 

ita porta da capelia, dois escudos de armas, o de. 
eleei D. João 1 e o da vila, hoje cidade de Gui- 
marães, em que se vê à imagem de Nossa Senho- 
ra da Oliveira, que. lhe deu o título. Por cima da 
porta da capela está o braxão dos Cogominhos 

A capelia tem no centro um altar de pedr 
com a imagem de Jesus Christo crucificado entr 
as da Virgem Maria e de S, João Evangelista. O. 
altar está junto á cabeceira de dous mausoleus, 
collocados a par um do outro, Jazem a'eles 0. 
fundador da capela e torre, Pedra Esteves Cogo- 
minho, e sua mulher D. Isabel Pinheiro. São os 
dois tâmulos de pedra, toda lavrada em silvados 
arabescos é outros desenhos. Sobre as tampas es- 
tão deitadas as estatuas dos dois consortes tra. 
jendo vestidos de gaia ao uso do sea tempo. Esta 
circumstancia, de muito apreço pera o estudo 
dos trajos, é de tanta maior importancia, quan 
é raro encontrar-se mas estatuas tumulares, que 
esistem em o nosso paiz. Estas, pela mór parte, 
estão vestidas de roupas alares, sem mostrarem 
distintivo algum das modas do jecuo, Gérca os 
mausoleus uma. je ferro. 

“Na” Hrontaia do templo, ao lado do portal da 


Ta pajede Uma prando pila, Cori 6 escudo dar: 
cmaê de ebrei D. 


João É e por baixo delle uma 
nscripção. O brasão real mostra ter sido pintada 
acóres e dourado. Véem se dois anjos a segural.o, 
& um outro sustenta-lhe à corôa, servindo lhe co- 
mo de timbre, À inscripção diz assim: Era de 
MCCECXXV amos do. meç de Maio Joy come- 
gada esta obra por mandado del Rey “Dom Jojo 
DO dado pela proçáde Deo a este Re de Pirtu. 
al: éste Rey: Nom João houve batalha real com 
- ET Ro Dom João de Castela nos campos d Al- 
Jubarvita, à foy della ven-edor, e à honra da 
“loria, que lhe deu Santa. Maria, mandou fazer 
sta obra por Joãa Garcia, mestre da pedraria. 

“ho tempo em que all foi collocada esta Japida 
ainda se contava pela éra de Gerar; que é a que 
se vê na inscrinçio, e que corresponde ao anão 
do 1387 da éra de Cristo. 

'Quein podêr ent ja sem pensar no de- 
licro de Tesa arte e de lesa historia, que ul se 
commetteu, ficará agradado das boas proporções 
do templo, da alta é elegante arcaria, que o di- 
vide em tes naves, e das torrentes de luz, que 
das suas amplas janellas e da cupula do cruzeiro 
s6 derramam por todo o seu interior, tornando. 

jandecentes à alvura é polimento dos estuques 

e fazendo scintilar as douraduras, que ornamem- 
tam profisamente. os altares, os ártos & paredes. 
das naves é todo o tecto, Porém, se se conside. 
rar em que essas torrentes de luz, esses mes- 
vinhos ouropeis foram obtidos à custa da pco 

mação do menumento, pela destruição de todas 

feições gothivas, sentir-se-ha pesar e indi- 


algum da sum. 

igualha do 
mas que 
Junto à porta do. 


rias Nistoricas, q 

e do que quiesquer exceliencias e primores 

arte, vúsos de recordações que os usem 

gloriflquem | Nessa pia monumental ministrou 

S, "Giraldo, arcebispo de Braga, as aguas do ba 

puismo no Erimeira Fi da Portal Na porta está 
“4 


Com Terei, Nesta pia fo 
BRR Dont Aponso Heminuel elo dr 
Haga! S “Giraldo. E no freo vb nicho. lê se em 


a sb mando fer Dom 
lia” seta 


reja, Este 
imas rico de tradições 
sal, 
mda 


pia. e com magoa 0 farei, 

us esta padrão da historia de Portugal por 

os titulos venerando, não excapoi à senha refor 
madora dos reedificadores. Jultando que lhe da- 
vam belleza, ou que lhe augmentavam à respei 

bilidade com mesquinhos arrebiques. pintaram lhe 

ur iso de agu.& dograram lhe Giro 7" 
io corpo da igreja ha oito capelas, quatro de. 

cada lado, Os seus retabulos, de pira a Geo, 

Tepresentando as santas imagens a quem as 

pop a 

hoara ao sei actor. o falecido 

lente de pintura da academia das bejias artes de 

Lisboa, Joaquim Raphael, que os pintou pelos 

annos Me 1846 a 1849 São estes oito paineis as 

obras d'árte mais importantes, que ha neste tem 

Pio, não fallando nos objectos preciosos, que se 

Enardam no seu thesouro, na Sacha, e dos 
quaés tratarei ao diante, 

Oque ha na capelia-mór mais notavel e digno 
de atenção é a imagem de Nossa Senhora da 
= Oliveira, de roca, e de vestidos de seda. é bro-. 

cado, récâmados de ouro. Se 
falha tem de altura um metro, 


Á 
3 


Artístico, é fazer 


memoria me não 
UcO mais OU me- 


— Stocks 


isto é à villa velha, o apostalo S. Thiago, e que” 
a collocára em um templo gentílico, que alli exis 
tia dedicado a Ceres, o qual fôra n'essa occasião. 
purificado e consagrado à Virgem pelo dito apos-. 
tolo. Diz mais a lenda que n'esse templo se con- 
servou a imagem, até que a condessa Mumadona, 
a trasladára para a onde 
tem permanecido até hoje Segundo a 0 
alguns antiquarios, a actual igreja. parocl 
S. Paio occupa o logar em que se erguia o men-. 
cionado templo de Ceres. 

“Ainda que a imagem da Virgem não tenha tan- 
ta antiguidade, como a lenda lhe attribue, é sem 

uestão antiquissima, e tem toda a probabi 

e ser do tempo da condessa Mumadona. 


idade 


(Continga. R 


A MÃE DE CAMÕES 
(Continsado dan 42) 


Tíata se pois do amor, tormento do poeta des. 
de quasi 0 principio da sua vida, e não da ama 
dps e Stroke joga que Simão Vez de Camões 
eo ao filho por lhe ter mormão a mãe apenas 
natcera. Nem/sel como os seguintes 

de aplicam ao amor com a major exacção 


que 


Assim criado fui, por que bebesse 

O veneno amoroso de menino, 
ue na maior edade beberia, 

É por costume não me mataria, 


Jem ser appficados a uma ama que o amamen- 
Der porqoero ão escrevêria, referindo. 


r uma ama silhane na 
a uma fera, para Que logo Debeme em 
criança 0 veneno amoroso que depuis beberia, Já 
homem, eles quando 19 cabia aqui, sendo a sp» 
nonição! do dr. Storck verdadeira, aproximar x 
ão tractos da lortuna que o perscpuira sempre 
dos que recebeu com o leite de quem era mata 
dh apos em vz de maos ratos 
E que necensdade tinha O poeta se 5 expr: 
ro foi minhama uma fera valessem o que o 
de, Brorek imagina (e, 0 mesmo digo. quanto és 
Outras quando vim da materna sepuiturao= que 
necessidade tinha de expressabas'de um modo. 
enigma 
se diigene 
mentos? Porque, se não havia nenhum receio 
ds desenvolver. nenhuma conveniência post 
oecultaL os tomo ? Bastava que se aervise do mese 
mo extyio que domina em toda a. canção, vago, 
Escuro ás vezes, mas belo daquele mi 


dia e Sousa interpretou fera: egos ir, 
porque extas tales, mogeres, se amam lobas» ; é 
Sabe Den que influencia não teia seu jo, 
Tomo de portugues, quasi contemporaneo de Ca 
iões e seu commentador, no modo de pensar do 
sr Storckt 

Legado pelos seus raciocini 


*Ponderando ainda 


lena em endna poi O carta que esco 
“mosmfaha esta de carinho. que não se explica 
or Pe Ec Ha fondo raça re ba 
PA dci nda es aa 
dependente e original como Camões -somos le: 
pads polo sao à fia emboc paresfmo- 
dás Joe Angie Macao 1) uia Tã poco 
RS daN O gear Ao Leto 
que Aa de Sá, Segundas mulher de Saio 
ora marta do pao a con 
jeguira remove de vez todas as dificuldades + 
e a dn 
AG TEME raso do Camdol ne sequerno: 
a O ng ua ve sne do rare Den 
que or devia fc van a aj Cove 
Aco ela nem 5 cobuivenci com à suprasta 


J,0, Home com que ver em Mariz e em ontros que se. 


£.Ô ame com que vem nos. os e em 
Rr que documentos e em alga 


ns Vá 
” é ad + 
4 O OCCIDENTE 
* púrte direita de quem n'elle entra, está embebida nos. Refere a lenda que a trouxera a Guimarães, madrasta importam coisa alguma para o descul- 


arem; antes, haver enusado o seu nascimente a 
ore a sua mãe, € não gosar os seus canmhos, 
porem im 09 de foma pesioa curta deviam 
levalco à prantear à imensa perda. que expert: 
entar logo 20 entrar na vida, € a contar esa, 
mo já die, pela primeira e malor das suas 
raças, Não 4 nomeou, do mesmo modo que não 
Tomegu ves parentes: nem aum. madrasti, que, 
segundo ur. Gorck le servira de boa m 

seu Jada, que talver o imstruluno duro mister dos. 
armas, & que nautragou m'sses mares que o poe- 
da peace e ro Som 58 use Jonas per 
grináções, sem que por tão se conclua que pa. 
Temes, madravta € pas morreram todos quando 
cile násecu “Não, Op celebrou, nem sequer no- 
meou, porque era eme o io os poetas do seu 
tempe, assim como dos ameriores dos postrio- 
es Até ão extabelecimento da escola romuntia, O. 
amor da familia, esse, manancial ineogotavel de 
Possi, tão natural, tão mhundante, póde se dizer. 
Que não se reilecia nas suas. obras Se brota era 
domo que 4 medo, e como rara excepção. Canta” 
vam o amor da mulher, à patria, à reliião, os 


reis, os principes, os grandes, 0% os acon- 
tecimentos publicos, a myihologia, à amisade, e 
esta mes:no sem as meiga: lembranças. dos 


meiros annoa, mais moralisando do que sentindo, 
porém não o Conchego do ninho paterno, as cart 


Cias. os beijos dos paes, os brinquedos. da men. 
im e nos ligam a 


nice, € 05 mi affecios que se li 


ção com amar 
dade, Neny a morte dos entes que os oraram 
mem a dos irmos, nem a dos filhos sabiam, por 
via de regra, arrancar-lhes da Iyra aquellas notas 
palpitantes de dor, de paixão é de desespero, que 
anão o vivo rerátam a humana narúçat, nos 
melhores poetas modernos. Se lamentavam algu 
mas donde perdas, iam o vem Tlevo, plo. 
phicamente, e applicando-lhes logo 0, conforto da 
Feligião, porém de tal maneira que n'ella sulfoca- 
vam a sentimento. Do que aponto sho exemplos, 
enire outros, além de! Camões, Bernardim Ri 
beiro, Ferreira, Caminha, Bernardes, Sá de Mi- 
randa, Garção, Diniz, Filinto o Bocore, Não quer 
dizer Gom isto que não tivessem nem compreen- 
dessem amor da familia, tinham-o e compreen- 
Sinm-0, porem não julgavam conveniente. mant- 
festal.o, ç 

O mesmo que acontece em Camões com rela- 
ção às poesias nota-se quanto ds cartas, se com 
feito lhe pertencem, mas persundo-me, a co- 
nhecermos a sua correspondencia epistolar, pu ao 

porte dela, que ahi em 
lemonstrações da estima que. 
tributava aos que lhe pertenciam pelo sangue 

«Julgo encontrar fundamento, escrove mais 0 
sr. Store, para a consolidação. da minha. hypos 
these em “trez. documentos, legaes, descobértos. 

x Juromenha no Archivo Nacional da Torre do 

Tombo de Lisboa, é publicados na edição de 
Sto, São alvarás de eli Filippe 11 de Mespa-. 
nha (e I de Portugal). dados em Lishoa, os. dois 
primeiros no anno de 158, isto é, durante a es- 
tada do usurpador castelhano na capital lusitana, 
um a 31 de maio, e 0 outro a 13 de novembro, Ó 
terceiro é datado de 5 de fevereiro de 1585. 

Para proceder com clareza e lealdade transcre- 
verei aqui esses documentos que teem servido de 
confirmar que Anna de Sá era à más de Camões, 
S Que servem agora para provar que ella, é ma 


faço saber a vós João rodrigues de 
palma cavaleiro fidalgo de minha casa Recebedor. 
do Sinbira do hum pos cento e obras pas ou à 

em o dito cargo servir que eu cy, por bem eme 
fra faser poaróo SAC 0 SA 2d] SG LU da 
Uamors de seis mil reis cala anno dos quinze mil 
eis de tença que Vagaram pello dito seu filho, 
Avendo respeita aos serviços que elle fez na Indid 
& o reyrs, e a ella Ana de ad ser muro velha 
& pobre, e delie não ficar outro endeiro pelio que 
“ds marido que de vinte e dous ins deste mes do 
a de NUNO presenta a BUEAH Gm Aa a 
que Be eua merce à dita Ana de sá lhe des pas 
fueis os ditos seis mi reis cada amno os quartel 
Por este sô alvará sem mais outra provisão é pel 
Trellada delie que serd registado no Livro de 


despesa pelo Escrivão de vono cargo Com sete 
conbecitêntos mando que rox so lebado em 
Eonta, e esto ey por bei que valha & na foras 
Goncilo Rsheiro O lez em Lixboa 1 3su de mayo 
de ani E eu Dao Valho O Ro ereto 
(Arch. Ra, e ai de Dosções de ão 
De tenriue, oi 586, E Epica 
5 3. O thesoureiro da chancelaria da casa 
do cível a Ana de Sá may de Luis de Comes que 


see 


O OCIDENTE 


deos aja nor outros tantos que no dito seu filho 
crão devidos do primeiro de janeiro do anno de 
VIXIX até dez de Junho delle em que faleceu a 
rasão de 15:000 rs. par anno de tenças em Lisboa 
& Xi de novembro de apita aa per dom duarte 
de casteibrancas. (Arch. Nac, Le ni de Ementas, 
ol 137) 

«Dom Felippe etc. À quantos esta minha carta 
virem que avendo respeito aos serviços de Symão 
Vaz de Cams é aos de Luis de CarnGis seu lho 
cavaleiro da minha Casa é a não entrar na feyto- 
ria de Chaul de que era provido é à vagarem por 
sua morte quinze mi) reis de tença, ei por bem é 
me pras. fazer merce a Ana de Sá molher do dito 
Symão Var é may da dito Luis de Sá de Camões. 
de noue mil reis de tença em cada hum anno e 
dias de sua vida alem dos seis mil res que já tem 
de tença els dios respeitos pera que tenha 
quinze mil reis de terça em sua vida os quais noue. 
To reis de tença começara a vencer de desaneta 
dias do mex de novenbro do amo pussado de 
Mx em diante em que lhe hz esta meres é 
Portanto mando nos vedbres de minha fazenda 
que lhe fação asentar Os ditos naue mil reis de 
densa mos livros dei e deipachar em cada um 
Anno em parte onde ais delles bom pagamento, 
& por firmeza de todo lhe mandei dar'esta minha. 
carta de padrão por mim assinada e melida com 
g meu selo pendente. Antonio Pereira a fez em 
Lisboa a cinco dias do mez de feuereiro anno 
do nacimento de Nosso Senhor Jewu Christo de 
MOLASRY e ei Manuel de Azevedo à 
(Areh. Sae 1.º xi de Donções de Flippe Lol. 153). 

Nos trez documentos, que acabamos de ler ve 


Cam 


a India e no reino, 
neste a conces. 


herdeira legal dos seus serviços, 
q Fecebeu. até, como aus. Nerdeira 
deal, O que se devia mo dito seu filho, dese 
e neiro até, dez de junho de ml quinhentos & 
dita do seu obio. É assi devia ser tudo, 

Pois tudo lhe, pertencia, segundo 2s Ordenações 
anvelinas, raquel tempo, em vigor, às quaes 
Pisceitoavam que ou paes herda-iam dês os bens. 
lho falecido, com exelusão dos lhos sobre- 
úiventes, irmãos do. defanto, morrendo elle sem 
Testamento, e ns duos terças partes, ficando test 
TênIO, nO Que tambem sé comprebendia o dire 


Fécompensa dos serviços que O mesmo hou- 
vei pretidos OS terços qu e 
“Todos. os rez documentos, 
Storck, dio 4 


À prolixidade 
ipalmente quanto a 


Ms O tncto era que a segunda mãe do poeta 
e Chamva Sis de dino Porta 


não se chamava Anna de Macedo. Portanto as 
duas petições tconjectura. à sr. Store vinham 
Feed mpiimênt: Agra de 8% No lim 
everimento. (1484) ==aº ulgarmos dos seus Te- 
Mexos nal espova Ela fimaca Anna da de 
ões. de. onde proveio à erronea designação 
o fiho-entendo cono I uie dá Sá de Cambio” 

o tempo do nossa poeta não havia prolisdade 
os Pómes dos. portugneres alo contrario, so- 
heelnde, & essa Sobritdade aidda parecia mi 

284 farra a seus donos & sos Pedactores 


documentos oficides, que uns e outros os en- 
comam à Seu bel peer; é los io talves O 
us motivou a omissão. do appelido Macedo, 
Je em verdade Anna de Sá 6 unha, Na carta 
Je perdão de Luiz de Camões de 7 de março. 
de 1555, existente no Archivo Nacil da Tor- 
ré do Tombo, e que o visconde de Jeromenha. 
Publicou entre 45 hotas do primeiro volume da 
Jum edição das obras do grande épico, se obsers 
tum exemplo dessas omissões, pos ahi se chama 
do pae dente simplesmente Simido Vaz s e o mes. 
ml acontece ja vas que Fara e Sosa achou 
na essa da Índia, é que adiante publicaremos. Po- 
dia Anna de Sáy3e tinha esse apelido, saio nos 
Seus requerimentos e, aperar disco, os emprega- 
dos que escreveram os documentos quer de pro- 
pos, quer por madvertencia, não lço porem 
Be ao É mao peovacei € ue pão o Bse 
or não aprarecer nunca. O proprio Camões é 
Dorro exemplo dessas abreviaturas. Só na men- 
cionada cart, de perdão se Me chama Luis Vaz 
de Camões é em todos os ouros documentos 
Liz de, Câmões, provavelmente porque se assi 
grava. deste modo, contrando 6 nôme, o que 
comece muitas vers entre ox homens de leras. 
À comissão portanto oi por uma das duas causas 
que indicântos, e não porque Anna de Sá e Anna 
de Macedo fossem dis pessoas distinctas 


Ramos Coslho, 


(Cootinday 
— o — 


SCENAS MARITIMAS 


(40 BRILHANTE MISTORIADOR BULIÃO PATO) 


(Concluido do n+ 47) 


A bordo da Corsaire já começava o fogo que 
se apresentava bem natrido; j algumas balas fran 
Gezas levantavam no dorso das ondas alguns bor- 
sifos que atrevidamente saltavam para O brigue. 
Dura Fajada levira. pela borda fra o honet de 
Jorge da. Ribeira, e'a sua bella cabeça, de olhar 
Corruscante, parecia envolver à Coriaire a'uma 
facha de morte. 

À Bra deste homem, assim postado com fir- 
meza no Banco do quarto é destacando fortemente 
do azul esbranquiçada pelas nuvens, tinha um as. 

to estranho... Nov labios. premidos, do fio. 

m se via. que não era facil empreza a de uma 
Iueta com elle ou com gente que elle do 

Cor vos clara é breve ; 

Fuzileiros, não Jaçam pontárias sem alve- 
ar;-- Agora nos ! Cortega à vella grande ! Art 
hero Reid? A estibondo, Em toda a bater 
ee fogo 

Quando pa 
tas 0 Leal qu é, por pouca 
quê “não perderam todos, o sentimento do facto 
Pelo effcio medonho da detonação. 

obeso, à virarl Ala braços! Caça A bom- 
bordo, — fogo... 

É, por ums miiobra hab, o brigue deu outra 
banda na corveta 

Comtudo o final do combate não podia ser du- 
vidoso para nimguem, À artileria dos francezes 
Era de maior calibre & mais numerosa. O Leal 
molestava. fortemente ja corveta, parecendo, por 
EggsnO que e, Uma toinha hntândo com uma 
aléia, 

O conver do Leal começava a ser empachado 
de cabos é madeira; honrados destroços que a lu- 
ta ja mostrando. à 

No mais aceso dá batalha o capitão dissera al- 
Rum cousa em particular ao, Calhote, por isso 
que este desapparecea immediatamente pela es- 
dada da camara 


Sica o de parte à parte 
de mavene de fumo, do cheiro do pouca a dos 
rubros relampogos da arulheria é dé deonáções 
eram de onde Ns, no mio irapor da 
o dosá Aria: por que feto 

ode de ifoçme france bi das ponintoias 
o bri, Depois, porque 0 fomo pelaiioa den 
dade mao Eca spa er fpeeres e 
orripuezes nada pode ver: No entanto deu parte 
caco eo Esfaniiete Jorge Ga Ebert 


o pense tal, homem ! : 
importava 30 beira que sahisse ou em. 
trasse ur francez no brigué se dentro em rouco 
iam todos pelo ar. 
“ José Maria não ficou satisfeito, porem nada re- 
torquiu; para elle, o commandante era um oraculo, 
O combate recrudescia com maior fragor, à 
arhmosphera saturada de polvora, a fumarada che- 


Que 


gave a empalidse o caro vivo qo br 
Fa ontiniimente des desen bons do Todo 
Leal,.. Por vezes, entre 0 nevoeiro da pele ou 
fosiláva o olhar dé uma physfononia, ou iilença 
Aejnte o Mae de Joe da Feia que ar 
cia achar.s€ em todos os pontos do combita, giz 
tos constantes : P gp. 

“Bombando! Fogo ! 

E Ebondo Font 

= Poeiros 1 Fogo vivo! 

= Viva Portugadt 

Mora Osso + 

or momentos pareceu ouvirse de bordo da 

coiso tetas 1º 

A aborda chient portugais | 

Algons marinheiros do brigue correram emiro= 
pel gra o capitão Jorge: 

— ommanlante | des pedem aborigem 1 

Sins, mes fon tó na darei? no 

dem Co aidemorto vo Fog sá Dater 
Fava conste, Viva o gi? : 

ace Viva O Caputo forge 

TEA batérias no convert e 

Morros aneis 1 

Jorge Come Ha NO sabe de 
ato do Banco do quarto, onde a manobra da arte 
Incra se tornara Ma pelo caos de matam 
pos E cm Adro Foge  r 

 despojom que janeuram ocanvez: A rendição. 
do colei indviavel Po 

ad 

O Eneas 
da Corsair era pata 


mbatiam sem bandeira, é o fogo 2 
o, O fumo princi- X 


piava a dissipar se, Um marinheiro frances, O quê 
bas da 


ra fuel perccher pelas guarnições verme 
camioia Je alex, madiva pasa Leg 


Recommendava 0 capitão org 


Prue, é sob a abobada de bayonetas que o espe. 
rava ameaçadora, surglo no convez 0 Calhotr com 
o xeu uniforme frances, pingando agua salgada 
sobre o sangue e mais destroços que alastravam. 
o convez: Elle então, explico, com 0 alvoroço 
proprio de quem acaba de praticar um acto he- 
oiço : 

— Como veem, o francer sou eu; larguei fogo. 
ao paiol do frauchinote ? E afastemo-nos, quanto. 
antes, da corveta, senão... vamos todos pura o 
ar 1 Ainda ha 10 minutos... a corrente separa- 
nos da Corsaire, e O vento vãe refrescar. — 

De facto não. havia tempo a perder, À desor- 
dem a bordo da Corsaire era manifesta; não d 
xava duvidas a ninguem. : 

José Maria olhou com amor o Calhote é mur. 


ee da Ribeira ajudava a desempachar o com. f 
vez como qualquer marvjo, é dirigias 
ava do e atra quo DE j 
Lesto! Caça 1... F 
O Ímmedliato, o contramestre Cosme, e o Ca- 
hote ajudavam à Tio; e a pente corria à manobra 
que so executava com rapidez assombrosa. X 


O Let pouco moléstado ficara, porque mui bem, 
Eai 

'um momento pois cobrit-se de panno o bri- 

E epa 

NE nto fumo S conta grita ; de bo 

terrivel estampido [..,.. é ra 


Fizera explosão o paiol da Corsaire | 
* Dias depois do tragico acontecimento, dean: 
dava a barra do Tejo o brigue Leal, coberto de 
gloria e com os porões abarrotados de custosos, 
despojos. 


Jorge pensou que fora a sua boa estrella que lhe 
éra a vleoria, por lo que tendo mandado o Cã: 
Ihvie largar og vo Paio] do Leal, este se salvar 
explosindo a corveta. 

Como fora isto? 

Gvalime rapaz havia servidoem Franca, quando 
prisioneiro com o cepitão Jorge da Ribeira, é ao. 
Teceher ordem «Peste para pforiosamente Esto 
rar o brigue. não poud conformar se com a ide 
de ver o Tio 1r uito em pedaços pelos ares com 
o Leal e vestindo O seu anna Uniforme de ma. 
Finheiro irancer que sempre Avardara, atravessou 
a mad, o O fogo da arena de pogutns 
drancetes, o espaço entre os duis na j 
réceu ns coberta da Coranire, atravez da fuma 
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O OCCIDENTE 


ceira do combate; nem por elle deram os france- 
'Demais o rapaz servira com Surcout na pro 
a gorisire, Achou em terreno conheco 
oi direito ao paiol que apenas estava guardado 
er pobre io Eooprtos. =âue drmet a 
ieou cortado pela faca do (alhoe, em seguida 
começou à gritar como um passesso . 
Os, portugueres deram a abordagem corra 
tudo acimal, Ficando só e senhor do campo, via 
ão havia tempo a perder, accendeu um mor- 
uns dejoito minutos à chegar 8os 


a da bandeira, € acto contindo as aguiar cairam 
na agua. Descdu Como um raio à coberta, enfiou 
pela primeira porúnhola que de le deparara & 
Padou para o Ieigue como um peixe. 

O resto sabem ds leitores” 


Finalmente a a de outubro de 1810 fundeava no 
Tejo, norte-sul com o 
Arsenal da Marinha o 
heroico brigue Leal ao 
som das salvas do és- 


pela regencia que ficou 
Surprehendida pela for- 
ma como o Leal, de de. 
zeseis canhões, vencera 
a Corsaire de vinte é 
quatro | 

Sua altezo real 0 prin- 
eipe regente (ilepols el. 
rei D. lofo VI) apenas 
viu naquele feito de te. 
meridade, mais uma ma- 
nifestação do Poder di. 
vino em favor da casa 

InÇa + 

do acto de 
arrojo do ignorado filho 
do povo, o grumete Car. 
lote, conseguiu o mys 
terioso Capitão Jorge 
Tesgatar O têmpo que, 
prisioneiro, servira o se! 
nhor de Buonaparte, 


Manoel Barradas. 


REVISTA POLITICA. 


Duas questões impor 
tantes mo fem ven 
na imprensa é no 
mento, “nestes. ultimos. 
las, ijuestõos que vera de 

ma ue 46 agora 
ara no period» agu- 


E 

Trata-se da 
ala Companh 
queres 

A Felorma ds panas é am Degoo correto, que 
tanto previa O meo fai Com cus ng 
ae mt eo cipa o imo 
disumpo, oh o ponto de Visa de prnteseraçs 
as india, porque hoj feia ivashato 
toda a adminidação palha é o pera 
maga negoci quo loura emas an 
8 porventura duma mae ac soh tada 
Pair é detino de resolver pelo atras! gu qua 
ior parta das suas indusdriar va encontram e migo 
da pe d prada em que muito Edo e 
las india etangulas, para poderes Vendo 
e devido é lia de nealecar pas anna o 
e abisos que lhe dfsaida MPE 

“im io Va ainda tende? E pr 
uns ds pd o aa 
(dai ai 
aluno, que, or e À inda papal 
o ção am detrimento da nda Igoga 
a industria do papel de impressão importa o 
mio da sua maleria prima é Decupa quando mais 
db rços a industria, Aypogrhica viva 
dente da Importação estrangeira o Oe- 
pa 000 2 6000 Braços. 

po a pls atosra ftrmos a avaliar a re- 


(Segundo ama photograpiia do sr. conselheiro José Julio Bode 


modelação que se está fazendo nas pautas, reecamos 
muito qué eim vez de nos Denzermos quebremos o 


emasadamêno ma a rf 
rque, além de ela se envolver. um jogo de in 
Fes Em qu à abelha política se está matiendo, 
a ausencia da conhecimentos industizes em queml 
lei que legislar sobre 0 asumpto, faz prever aco 
timpação das anomalias que se encontra nas asas 

E não queremos cor ito passa dipómas de igno- 
ranci ao legisladores, que die poderão ser douto- 
res em vaias selenciet, tas como não baste ser dou. 
or para se aber como se fa papel on como ne fat 
Hina de escrever, Ja vem à gnorancia sobre 
leia indasrites, que careteria 4 maioria, do paz 
incluindo até mitds dos proprios Todustriaes, igno- 
raia de que 6 culpada a edbcação nacional que vem 
de longe, à que Deu se póde aplicar à phrase ma: 
dera de educação nephelibatas 

See toda pare ão é empresa facil o fazor 
doaneiras, ho Homo pai eus empreza é di. 
na dadas ay eireumetaneiss que deixamos aponta” 


MONUMENTO A D. PEDRO IV, wa luna Trace 


Em todo 6 casa este negocio & muito mais via- 


et que O ont da esmpsobia, dou cut de 
“As pautas serão discutidas, serão aprovadas, e se 
não poderem satisazor a “das a necmsidados da 


nossa industria, Alguma conta sempre eta aproveila- 
Tá e 0 gal. ni à questão dos caminhos de Ferry é 
“que não é nada visvel porque anda descarilada como 
as tado nfesta boa terra E 

Não rompereademos coma us governos deixaram 
correr à vontade os negocios da companhia à ponto 
desta se” comprometer (ão gravenient, tendo os 
mesenos governos tra fisal seu junto da Companhia. 
para he vigiar 0s actos. 

So o leal do governo não preveniu este, lógo que 
pin companhia principar a dscaria, grand e. 

idade Me Cabo, 5º. O preveniu 6 O EOvEMO 
og err o ma, ot et um pésimo adm 
istrador, porque não 'aceudiu ao que era da na- 
mid pon a 

É necessario pôr às cousas no seu verdadeiro cam- 
po & dexar ão eneruilhadas por cade 5 tem qui 

o desviar, 

Os caminhos de ferro explorados pela Companhia 
Hal dor Canto de Erro Portes sã, pé 
miro que tado, uma propriedade da nação de que a 
compánha é à tutto par 90 ant. 

o é à proprielacia pocque 0 governo, como 
seu aiminrador, Esdeu 4 otopanha ou lrrenos 


de Ds MRE 


a vias, bi 
ou, com iba por kilometro à 
coeurpão esa vit, aii em lis à ee: 
ii preciso ndguirir, cento de impostos por 80. 
aonoi o material de crtulação é vas quo ela impor- 
low, deu-lhe, enfim, priviegos » garântin-dhe juros 
e uds egos, é tudo to com x condição de o Em 
de 90 antos, a compania entregar À Nação as suas 
vias ferra dar tera nação pare dus ses lu. 
Eros Jogo que estes altingistem mina certa so 
Sendo iso asim em bom direito, cono é que 0 
governo deixou chegar as cousas ao ponto em que 
vê ão fiscal m 
a que os governos não. fisealiaram como he 
compra 0% negocios da companhia, e que, estes ne- 
goes. correram desgragadamente, tão desgraçadar 
doente, qua tendo à companhia um rendimento” an- 


aa di res à e ml e quantos contos, ão lom 
al pára pagar 0 de con 
eta cinta vialarios rec 


o juro das suas obrigaçres, & eses.obrigalaios 
sa maioria Traneggos, vem polir contas à conipas 
bia, 


Os aceioni 
se eologem 

são de syndicaneis, para. 
Eyndicar” dos aetos pra- 


dicados pela perenci, dbz 

os ogro 
as ApprOvAram, fo= 
que. deram vo 
ts de contança, 

“Como. pôde isa e 
uinão  desemprnhar-so 
“lo se encargo que cone 
fiança poda “la Ynapiar 
ão RoNto o do obg. 


obrigatarias tomarem cone. 
ta dos negocios da 


ia, irao uia dae 


- ola 
não, porque tsses abri 
dataios ão arangeiros 
AP acl da prover na con 
equenelas Go ahi ad 
viam pa O nonsa com 
neve o Nação das make 
aa eplor por 
ás eitão quem ha do 
Intra nego egócio 3 
O it nbr que à 
do tovemo da mação! Pa 
dindo. conas a quem Pas 
“ova pedi 6 estaboicam 
do um eontênio é 
aê ou aaa 
Pope 


o quento 
fog do eaminho. direito 
complicar cada vox mais 
esto desgrã 
que não 36 
Sê de, Eta a 
perda do uma propriedade, que tão 
dio e pela qual tem elo Lântos sacra 
Nas agora reparamos que caminho direito é coisa 
por onde la mio se não tabe por cá andar. 


João Verdades, 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1802 
Está publicado est lmanach. 


Recebem-se encommendas na Empreça do 
Oxcidente. 

“À capa, ém chromo, representa a Avenida da 
Liberdade, uma primorosa aguarella de L. Freire, 


Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 


Capas para encadernação do «Ocidente» 
Preço da capa &oo réis franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 139300, 
Pedidos à Eurasza DO Oceiney 


